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ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia 40 rs.

Numero atrazado
·

80 rs.

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fios de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno VV����ã�_�.��������D�O�m;1�����O�._�w�:_�5�.�d�e�M�J�u�n�h�.O�I�_d.�;��18�8�4�M��N�;���.�������w�N�u��m.�1�3�8��� ---

AGENCIA DE LEILÕES pagamento da conta annexa da
N'esta agencia, a rua do Prrncipe n. despeza feita com taes reparos.38, aceitam-se pa�'ii vender em l ei lão

moveis, merca dor ias dl-l qua lqu-r n a t u- Ao mesmo' Exm. Sr. Dr., n.
reza e joias de ouro, prata e bril ha ntas, 180, solicitando a expedição de
merliante �l insigniflcante corn m issão

ordens ooncernontes á aliraende 5 %.
O agente de leilões, J. A. Coutinho. tação dos presos pobres da villa

do Paraty, não só até o fim do
corrente mez, como do lodo de
Julho próximo futuro em dian

te, á vista das respectivas leis

orçamentarias.
Ad delegado de Araranguá,

communicando que, por despa
cho de 10 do corrente, S. Ex. o

Se. Dr. presidente da província
deferia a petição do guarda po
licial Manoel Adriano Gonçal
ves;' podendo S. Mc. engajar,
para o substituir, a, Bernardino

Cypriano de Souza, cujo termo
deverá opportunamente remet
ter.

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações. inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «Jornal do Commercio»

ANNUNCIOS ESPECIAES

�8������������
� ADVOGADO

I��
.

o DOUTOR )

00 Genuino Firmino Vio.aI Capistrano ';

(f) tem seu escri pto r io de ad vogucia na J
00 cidade de Porto Alegre, á r u a do J

00 Senhor dos Passos n. 61. 00
� Encarrega-se perante o Tribunal

I)'f da Relação de appellações civeis, .

�3 commerci aes, cr imiuaos, de outros
�� quaes �uer recursos, e de todo ne- �j

00 gocio de sua proflssn o, que ha mui- 00
,00 tos annns exerce,

-

00
IS9��8���$���8��

AZEITE PARA MACHINAS I
A/VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de

H, W. FISON & C.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 13 de Junho
Ao cidadão Alexandre Fran

cisco da Costa, requisitando que
mande caiar, quanto antes, in-6 PRAÇA 8ARÃO DA LAGUNA 6
terior e exteriormente, as casí-

,------.----,---- nhas, denominadas Cortiços, de
soa propriedade, sitas na praia
de Santa Barbara d'esta cidade.

\ Ao delegado de Lages, com
municando que o cidadão Mau
ricio J. Pereira da Silva, foi exo

» .. 4$300 nerado , a seu pedido, por acto
de 11 do corrente, do cargo de

subdelegado da fre 'uezia de S.

Joaquim da Costa da 'Serra, pa
ra o qual deverá indicar pessoa
idonea.

Ao Exrn. Sr. Dr. presidente
da provincia , n. 179,;transmit
tindo o termo de contracto dos

reparos do edifício do quartel da
companhia policial, bem como a

informação prestada pelo respe-
26, ctivo commandante, e pedindo o

F.C�Sa'Ved.ra

DENTISTA
formado pe la Faculdade de Medicina

de Rio de Janeiro, acha-se em SeU con-

REPARTIÇÃO DA POLICIA

VENDE-SE su l tor io torlos os dias uteis, d as 8 nor as

,Na Praça do mercado, taboleiro d» manhã as 4 da tarde, para os misto-

de Jorge Favier. ris de sua profissão.

SOBRADo

vende a dinheiro a vista:

Assucar de P -15 kil os por ..

,
Dito ), 2"-15 k i los » ..

Dito

Dito

6$400
5$'800

» .. 4$600

PRISÕES E RONDAS

Dia 11

Do xadrez policial foi posto
em liberdade, por ordem do de

legado, Maria Valentina de Je
sus.

A cidade foi rondada durante
a noite.

A's 11 horas foi rondada a

guarda da cadêa.

» 3"-15 ki los

» 4"-15 kilos

Em barricas, ii dinheiro de contado,
Ia r-se-ha 1$500 1'8. de desconto.

I

LEOPOLDO DiNll

§;:-; , «é pa ri! desprezu r. Exige, porém, que, «q Uel ras ma I por eu p:i rt: r se m ! r li bra- , -Eu? perguu tOL1 J u 1 i (l', porq u e?
«o ucorn pa n he ao seu ,castello de ... de ... , ,�ç;lr-te; mas.as minh IS razõs- sã.i boas, I -Pois tu -estáes em Cli.chy, e não

)
«um nome i ug lez muito a,rr�vezado, e «Envl<:.te pois os II_Ieu� dOIS Iubi os, de- mil pr'e\'lneS, e fOI lleCeS�al�1O q.ue o s,ou«eu consenti, com a concrçao porém, «põe n el les um beijo como aquelles que besse por um acaso? Isso uao e bonito.
«de que (l meu goddam depositaria, a n- «eu te eu dava quaudo jns subiam á ca-/Ah! já sei, talvez não q u i zesses que
« tes ele tudo, n'um tabellião de Par iz, a «beça os vapores do champagne. eu viesse aqui por causa da tua aman-
«quantia de vi n te e cinco mil francos, 'I" C il te? Se a esperas e te incommodo, dize« u a amlga·- am la,»«q urt ficara sendo propriedade minha Ira ncaman ta, nada de ceremonias.
c n o fim oe um un no de fidelidade extra- Julio accendeu o cha('�to a e�ta mis- E Florencia fez u m movimento como«conj uga l. si v a.. dizendo: , 1'1 hque pal'a tornai' a por o c 1<\1 e e o c a-«Assim, su cceda o que succeder , te- -Que lhe aproveite. Oh! mas corno
«uho a certeza de não ser roubada, vou abrlrreCHr-me hoje!

- péo ,

.r : IJulio deteve-a, rnzenno com um sor-«O meu mi lord cor.seutio com enthu- No dia seguinte, UI�t elos serventes da riso:
prisão, veio d izer ao sr. de Mou tlou is -Podes ficar, não espero .ninguem.qdb uma senhora ped ia para lhe f'al- -Volta de a rrufosf perguntou a
lar.

lorette.
'

E ao mesmo entrezou-Iho um peque-: -Talvez.
no pa,pfll no qual est:l va escripto o no- -Poi:,; já? exclilr�10u Florencia.
me r1 es�a senhora.

. Julio desvi()u d'aquelle assumpto a
JulIO estremeeell lendo: Flo,oencw'

conver�[lção, diz8LClo.
-M"(llie entrar! exclaml)u elle, '.

mande entrar! -Fallemos de tI que sera mais in-
teressante.
-De mim?
-Sim, Que tens feito?
-Abilrrscer-me.
-Realmente?
-E a borrecer-mB muito.

-Quem era então aquelle raqaz
a1 to Ci)ll1 quem te vi no Palais-Royal?
-O meu namorado.
-Queres dizer o teu amante.

,.

DENTISTA

/26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

«sia smo.

«Hontem ne manhã depositou o di
«nheiro. á noite juutárno-nns extra-con.
«jugalmente, e hoje partimos em ca r-

«roagern de posta. ,

«Vui-sd mais devagar que no cami
«nho de ferro, nlils é mais rupl

«Que figurão que eu farei TLl carroa

«gem ao lado do meu rni1urd!
«O� filhós d'Albion 'vão chamar-me

«mi1ady, Imbecis!
«Qllandll voltar, irei vêr-t\'; éom

«tudo��,era talvez po:"sivel que tlxe re-:
«sidencia no reillO de sua magestade
«a rainha VictorÍa.
«Parece-me que Pal'iz e eu, não

«demus viver um sem () outro.
uEm todo o caso, se sallires de

(�chy, deixa <l tua morada á rn i nha
«portei ril.
«Adeus, meu Juliosinho, lião

po-

XAVIER DE MONTEPIN

0.8 nRA�fA� DA VIDA
ITRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO)

TERCEIRA PARTI<�

o A140R DE t11U PECCADORA

XII

O amor n'uma �aiola
Em vez da lore t te , Julio recebeu um

bi lhete, cuja ingen na or,igi na lidade
julgamo, dev.er r(�produzir 1itteral
mente:

«Meu Juliosinho.
«Tu és tãlJ bom, que paI' cousa ne

«nhurrla d'este mundo, de�ejaria� éS'

«torvar a minha felicidade. Sei isstJ á
«evidencia, assim como tenh,) li certeza

«de que approvarás o eu ter t,lrnado
«um partido sem te Consulta!'.

«Imagina que fiz conhflcimellto a se

,«m'ana passa·da, em casa de Florentina,
«com um milord muito ruivo tl muito
«ri C�).

«Este goddam tornou-se doido por
«mim e offerece-me ul!l partido qUB não

E acréscentou em voz baixa:
-Pobre Florencia! Porq'Je rasão a

aba Ildu[Jei eu?
Tre� minutos depoi�, entrava a JOl'et

te na celiula de Juli,l.
Florencia f(�chou a porta, t irou o

chailo e o chapéu. é assont'lll-se sobre
o leito, como �e fôra ;l inda :\ <llnante
do 8['. de Monllouj�.Cli.

ex- As "\1as primeiras palavra:;,
I -Has de convii' que é� um

me
I
tratante; meu caro!

fnralll:

grand�
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De Montevidéo e eseaht-paque
te naco Rio Paraná, comm.

capitão de fragata Mello e Al

vim; passags.: Francisco Agos
tim, H. Guilherme Stephem,
engenheiro Abel Picard e sua

Si a renda municipal é fraca,

senhora, J(,sefino Pedro Luz,
si a força policial é diminuta, o

Vidal Alves de Brito, Manoel que fazem então as nossas as

Pereira Casado, Joaquim José sernbléas que não vão em auxi

Couto, Adrião Costa Corado, lio da camara, em vez de autori-
sarem a creacâo de empregos eVictor Formiga, Lindolpho For- > w

miga. En1 transito 78. outros dispendios menos neces-

SAHIDA NO DIA 12 sarios, decretando 'medidas -e

Para o Rio Grande do Sul--pa- quantias pan� � extinoçâo com

quete naco Victoria, comm. pleta d� p�I'l1lClOSO systema, que
Damião Ferreira Lima Pires;

entre nos e tolerado?!

passag.: José VieÍl'a da Rocha. lo /R -----

o 'rE DE MADEIRA DE LEI

Dia 12
A cidade foi rondada no de ..

curso da noite.
A's 12 horas foi rondada a

guarda da cadêa.
,

POLICIA DO POR'rO
ENTRADA NO DIA 12

Do Rio -Ie Janeiro e escala - Ph
quete naco Victoria, comm.

Damião Pereira Lima Pires;
passags.: JoséMachado Simões,
Francisco Pereira Fernandes,
Frederico Augusto Ering e An
tonio Joaquim Soares. Em tran
sito 3.

DIA 13

.)

LL _�

SANEAMENTO
O nosso illustrado college da

Regeneração sahio-se hontem
com um bem pensado artigo so

bre saneamento.

Desenvolvendo acertadas me

didas que tendem ao bem estar
da população, o collega esqueceu
se de que esta capital vive de ha
muito entregue a um systema 1'e

provadissimo de administracão
municipal. Si não, vejamos:
A imprensa innumeras vezes

tem pedido, reclamado, e até

quasi implorado á carnara provi
dencias no sentido de ser desin
fectada a cidade da podridão que
n'ella já fez cama; tem recla
mado no sentido de impedir-se o

despejo de materias fecaes nos

rios que atravessam a cidade;
tem pedido para que acamara

proporcione ao povo, ai) pobl'e
povo que paga pll.ra isso, meios

para evitar esse vergonhosu pl'�)
ceder de 'sujar-se a cidade todos
os dias.

UM

A questão não é simplesmen te
-o limpar, e sim manter a lim

peza. E é justamente disto que
as camaras não têm curado como

devem -ou seja por descuido ou

por falta de policia que a au

xilie.

Mas, n'este caso, () 'que fazer?

Deixa!', cruzando os braços, que
as cousas assim continuem?

E quaes têm sido as medida:::;
.

que a ca.mara municipal ha to- NAUFRAGOS
mado pal'a acabe!.r pOI' uma vez

I
O vapor �. Lour�nço. tI�ouxe

com esse vicio? para esta capItal a tnpoIaçao do

Que nos conste, nenhumas� I brigue hollandez, perdido ha pon

pois o costume perdura. e irá iüui- co na altura de Imbituba, onde

to além, e a cidade, em todas aR o ç1ito vapol' recebeu os naufl'a..;

estaç.ões será inyadida de quanta gos.

infecção epidemica achar bom, �) I
Regressaram o sr. capitão do

terreno. , porto e o sr. Manoel Moreira da
.

,
/

Não, de certo;

-A camara nada pôde fazer

porque não' tem elemento pecu
niario que secunde a sua boa

vontade; porque não ha força po
licial para auxi lia l-a na, su sten

tação das suas medidas ! diz-se

por ahi e repete-se a cada In

stante.

Mas isto nada justifica.

A 3 du corrente mez dirigio o mi
nisterio da agricultura a seguinte cir
cular aos presidentes de provi-ela:
dá em data de 15 de Janeiro ultimo

communiquei a V. Ex.. ii imperial rc
solução de 15 de Dezembro do anuo

findo, tornada sobre consulta da secção
dos negocios (lo império do conselho
de estado, de 10 de Novembro do di
to anno, e declarando que nenhuma

disposição legal autorisa o governo a

conceder cortes de madeiras de lei nas

mattas do Estado.

«Cbamando a attenção de V. Ex.
para a providencia que este ministerio
anteriormente ordenou, em circular
de 19 de Agosto de f8�2, cabe-me
dizer que o corto daquellas madeiras
nas terras de propriedade particular,
foi declarado livre pela imperial reso�
lução de 17 de Julho de 1876, toma
da sobre ccçsnlta da secção dos nego
cios de marinha e guerra. As provi
dencias constantes da dila circular têm

por fim, como V. Ex. sabe, impedir o

corte abusivo das madeiras nas maltas
do Estado, e cOQ vérn recomme�1dor
qme sejão rigorosamente observadas
para que, a pretext.o do livre córte nas

terras particutares,não vingue o abuso
anterior ácerca das publicas.»

Silva, q-ue foram ao logar do si
nistro.

Sobre o desappareciruento do
navio correm diversas versões:
uns julgam que se afundara e

outros pensam que continua a

fluctuar ao largo.
Em todo o caso, esta incerteza

constitue ummotivo de .sobresal-

No dia seguinte, ao romper
d'alva, montamos a cavallo, e sc

guimos em caminho para a tão

fallada cidade da Lagnna. Pas
samos o infernal Morro dos ca-

graphica do Estreito. Ainda a luz

crepuscular deu-nos tempo de
irmos adormecer entre os braços
da scl itaria e pacifica cidade de
S. José.

tos para os navegadores.
--_ vallos, cujo nome condiz com ()

NICOLAS CAMPOS quadrúpede, e avistamos, depois
Nü theatr» Santa Izabel, rea- de muito caminhar, o celebre

lisa hoje o artista Nicolas Cam- ponto de partida da estrada de

pH; o seu primeiro concerto, sen- ferro D. Thereza Christina, o ca
do graciosamente auxiliado pela vallo de batalha elo sr. visconde
orehestra sob a regenoia do pro- de Barbacena, era a-Imbituba.
fessor 81'. Roberto Grant. UIn official da companhia di-

Este artista, havendo annun- gnou-se conceder-nos um troly
ciado o espectaculo para hoje que nos transportou até a cidade
cm um programma que foi hon- referida.
tem distrihuido e portanto em I Nós, viajantes curiosos, que
caracter publico, pede-nos para I pela primeira vez visitávamos
Í<1Zel'mOS scient� que t�l e:.:pe-I aql1.e�las paragens, �i�ha�os o

ctaculo não terá lugar n esse ca- espírito sempre em VIgIa as ana

racter; dando sim, um concerto lyses .. Pelo choque encommoda

particular no mesmo theatro e tivo que nos fazia soffrer aquelle
com RS mesmas peças menciona- trob}, formamos logo um juizo,
das no programma; podendo as talvez injusto.da má construcção
pessoas que quiserem concorrer , da estrada, embora confessemos

entregar a uma outra que se não ter conhecimentos nenhuns

achará no salão, o obulo que jul- technologicos, mas.como a noite

garem, em sua benevolencia, era escura, suspendemos imme-
dever dar ao mesmo artista. diatamente nosso juizo, sem fun-

• damento, talvez.
CONSULADO PROVINCIAL
De 1 a 13 de Junho:

Renga geral..;....... 5:261$833
)) especial. .... 373$017

No dia seguinte, porém, ao sa
hirmos da Laguna, em demanda
ao Tubarão, tomamos õ trem no

lugar das' Larangeiras, que n'esse
dia seguia para aquella villa e o

nosso juizo de então foi bem jus
tificativo; porque vimos que ()

leito da estrada, boeiros, córtes
e pontes, não só furam feitos ás

pressas, como com elevadissima
economia e sem quasi nenhuma
fiscalisação dos empregados do
nosso governo, segundo parece.
E si é exacto o que dizemos, ahi
vem a inauguração, muitos corno

nós lá irão e talvez fação o mes

mo juizo. Desejamos, meião" que
nosso elle seja desmentido, mas
não esperamos.

Chegamos li uberrima villa do

Tubarão, alli nos demoramos
uma meia duzia de dias, visitan
do todo o municipio; portanto,

T"tJEÃR...A.O' sr. redactor, é só d'elle que va-

mos tratar, manejar o nosso
AMIGO REDACTOR DO «JORNAL»: inhabel escalpello, visto como

De volta de nossa viagem, as- d'elle é que sóment'e temos co

saz longa, ao Sul da cara pro- nhecimento bastante.
vincia ha de pel'mittir-nos que A topographia d(l Iogar é irn-
façamos o nosso �teneraI'io. ponente. De um làdo, a villa,

Uma bella tardinha, como são beijando-lhe as plantas um rio
as dessa meiga ilha, partimos magestoso e placido; do outro,
atravessando n'um;:t bal'quinha a um.a. vaI'sea que estende-se e

seductora e poetica bahia até o perde-se, orlada de coqueiros e

outro lado. A barquinha deu uma cadeia de montanhas além
fundo em frente a estação tcle- que se vai ligar lá ao lon$e, com

5:634$850
NAUFRAGIO

Noticia o Diario de Noti
cias, da Bahia, de 28 do passado:

«Sabemos por um passageiro do
Tagus, chegado ante-honrem da
Europa, que em S. Vicente Ióra met

tido a pique um grande vapor que a'lli
estava fundeado, procedente do Paci
fico e pertencente á companhia C os

rn..Js,pOl' outro da mesma companhia
qqe com elle abalroára na occasião de
entrar no mesmo porto.

«O paquete naufragado levava um

importantíssimo carregamento de bar
ras de pl;,at�\ e de cobre.alem de muitos
outros artigos também de "alar. Os
v�lpores da companhia Cosrn..os, fa
zem viagens entre o Pacifico e Ham
burgo. )
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a serra geral. E' soberbo e delei-] CQOlO consente acamara mu- ..-'-�s JExms. §l!"So Iwesident,e

I DEOLARAÇÕES
I

da pl'uvincia e iu§pef,ortante, a imaginação excita-se, nicipal que exista no amago da da. sande pubUca .

---- _

torna-se febril e ante esse pai- mesma villa um curtume, sendo João Machado Tavares ao retirar-
O abaixo assignado vem á impren- se d'esta capital, J. ulga poder affirrnarnel natural o obscuro viajante o seu proprietario «wn' empre- sa, solicitar ao Exm. Sr. presidente '

f 1 h d d d d 'd� que.nada deve a pessoa alguma; si,az-se poeta ou imagina se -o, « en e ar as gran es � eas, o da provincia, bem como ao Exm. Sr. d Ito avia a guma pessoa se julgar lesada
sem ser. Que ha alli que, ao che- «braço direito da lavoura», na inspector da saude publica qualquer com esta declaração, sirva-se recorrer

garmos.rolamos de Herodes á Pi- linguagem do periodico Verdade?! medida no sentido de saber-se-si os
ao .Sr. João do Prado Lemos, com

I t t h de.naes dentistas n'esta capital, estão h I d'a os, sem encon rarrnos um 0- Ao nassarmns em frente ao quem se ac a em rc ações irectas e
, r ou não habilitados a exercerem suatel?'! Porém,a custo e felizmente, referido cortume, quando vinha- fi d I que o avisará afim de que ninguem

pro issão, como mail a o rego amento fique prejudicado.achamos uma alma caridosa que, mos na locomotiva. sentimos o da Faculdade de Medicina, visto quede bom grado, nos acolheu. mesmo cheiro intempestivo e até agora não consta terem sido seus Desterro, 14: de Junho de 1884.-

M h! di d ifí ] ti 1 �. titules visto" pela inspectoria d'esta João Machado Tavares.
1: as a. iante as magm - mep ly ic« (18 emanaçoes que nos v o . u

cencias da natureza e ao entrar encommodavam o olfato, como o capital.
o hospede no coração da villa, qne sentimos 11\1 rua da rnatriz.j FRANCISCO CORRÊA SAVEDRA

levanta immediatarnente um con- Recordou-nos logo da phrase Dentista.

ceito deploravel á carnara muni- abalisada e ecientifíca do e,mi-I1
.

dAlI fiÃ" ulthlll3. horacipal e censura-a formalmente. nente clinic I () sr. 1'. rgo o.

Sabemos que toda a carnara mu- Ferrão, quando ultimamente e8-1 Consta-nos que as carroças da

nicipal torna-se responsável por teve n'aquella villa em cormnis- i empresa de «Remoção do Lixo»,
todos os factos tendentes' á sua são' do governo para tratar dos: forão presas pelo Dr. chefe de
jurisdicção , para isto ella tem indigente!' affectados de coquelu-j policia.uma lei approvada pelos repte- che- «queueria tempe �m que do

. N'esta quadra em que todos
sentantes da província-as suas Tubarão s6 restaria _o rio, como I

pl'oc{ll'ãosanear suas habitações,
posturas. p1'ova da sua salubridade de en- vemos trancado esse recurso.

O ponto a que desejamos at- tãol » Quem nos valerá n'esta emer-

tingir é a salubridade publica E a prova do que dizemos, e gencia?!
d'aquella villa e suas immedia- desafiamos a quem nos diga o Providencias pedimos a quem Candido Alfredo de Amorim Caldas
ções, porque está acima de tudo. contrario, está em que. tendo nos possa valer.

N-
..

d ' 11 ·1] nós occasião de provocar essa I 'TT' tao exístin u n aque a VI a um assiqrum e
discussão sobre a insalubridade

'.

um conselho municipal de hygi- ����.. '�",",,�._"����_.��.do logar com o intelligente e dis
ene, e nem sequer um medico-

tincto medico o sr. dr. Fonsecaé logico e in tuitiYO que a cama-
e com o nã» menos distincto e

ra seja de si para si, pum �(2m modesto pha rrnaceutico o sr.
os seus munícipes o seu próprio
medico. A corporação da cama- Glycerio, estes opinaram em

phrases suasorias e scientificas
ra municipal, () seu illustre e in-

que as febres reinantes n'aqueltellígente presidente, não terão
tido olhos, penetração bastànte le mndnici�ibO' tenq.o () carahct�I'.

I' grave e j e re remitente typ 01-
para conhecerem que, agoas, ié

.

- � -

dvallos e charcos, contendo aguaa
aea, 11:0 passava» s�naod das, .' d: . dour emanaçoes que se estão an ()

estagna ,18, sem um escoa OUI o
"d ' II II.'. -

d dei f' segui amente n aque a oca 1-
para o no, sao ver a erros ocos

d d
.

di
�

de mi ? I ' a e e suas unrne iacoes.
e mlasmas .

'

Já que a carnara dominanteA proposição .que 'levantamos
. não toma providencias, chatna-vamol-a pruval'. Accaso não verá

o illustrado preRjdente que na
mos a attenção do sr. inspector
da saur]e-publii3�, para a insalu-

rna da Matl'iz (um� das princi- ,

bridade d-'aq" llelJe municipio.paes da villa) existe n'nm dos
lados uma grande lagôa cobrin-

- (Continua).
--

do a SUI)erficie' d'aql1ella agua ,/

/'UBSERVAÇOES I METEOROLOGICASempoçada, em dias de calor, uma
camada aveJ'melhada, e

e::ITll'úi-
Dia 14 ás 4· horas da tarde:

tos outros vallos a mesma or-se
Barome'tro � 7 6�, 1.

; T.hermt,)meil'o:q' lIlininlo 13,0, ma-
apresentar?!! Pergulfta OA: o 171

i
x,mo,. I

que significa aquella tI' tUsfar- c- r t II
maeão?

J eo Impor valll o nu o.
Pela inspectoria d'alfandega

,

�,�� �_�.=-.", .... __---�
se faz publico que se acba con- tf�i�fr,'��"'!B"����-memi'�'��'-��

E pemnte a scienéia: se 'á uma PÚBLICAÇ[\ ES A PEDIDO cluido o lançamento dos impos- D. HUCIANA BESSA DE �1EDEIROSdecompoRição dOR d�tl'ito vege- t· f." "._ .,-� _-
- .. --.---- --- --.- 08 aCIma para (J uctUI'() exer-

tAntonio da Silrl Medeiros e Pedrotaes e de escl'emérltos qu n'a- "", li "' ....·limel t:f) ..

d 188 188- 1j-u..gr�H.e,,--, , j,,.
CICIO e 4- D, pe o que são Paulo de Medeiros, espozo e filhoquella htgôa e VftIlos se fazem Miguel LI�iz ele BrI�() e toda sua convidados os Srs. col1ectad(ls a da finada D. Feliciana Bes ..

continlladamente? familia agr.a .ec�m curdlalr.l:ente a

to-! apresentarem .

d'esta data a 30 sa de Medeiros, agradecem cor-
. das as arnl as &e sua mUIto chorada . �. dialmente a todas as [)essoas queAcuso Ignonu'á Q nobre l'esi- 'J'I'ol-a, Anta I' > Luiza de Jesus, que a I

dIaR H;s reclamaçoes que tIverem
� ,'" acompanharão () sabirnentu do seu(lente o que sejam emanac,'ões pa- a"(')nlpcallll" ," ln) durante o seu soffri- de fazer sobre o mesmo lança- .

II' I
.

"
• v (.l. enterro ao cemlterio plJ) ICO ('esta CI-lustres? NqC), por certo, visto menta, bem como ao 111m. Sr. Jere- mento, Cqmo preceitua o art. 27 dàde, assim c()mo ás que tanto sn pre-

como seu sogyo é por oemais ver·· mias AntoniO do Valle pelo encargo do regulamento que baixou com starão dnrante sua' enfermidade, e

sado na scie,t'ncia assás n:tu ilada dos,a.r:anjoy d.1 entel,ro. j�g,.a�e�em, () decl'eto fl. 569(1 de 15 de Ju- pedem novamente a todos sells parcn-
de Hypocnites. ollt.loslrn, ar tcld�)s os �eu:s 3ITIlg"S O lho de 1874. tes e amigos (l caridoso obseqlJio de.
.. cafldmw

0iseQl1lO que Ihe� fizeram
. assistirem i mi::;sa qlJe por sua almaAmda l1ão é tudo o que emas de cCJnduzir ao eerniterio a dita fina- �lfnndega do Deste�T01 26 de rnand�io rezar na Igreja Matriz, terçi1-

a dizer, C()�1ce]'nente á, salubri-j da e de assi 'li!' a missa por s�'alma. MaIO de 1884. -- O Inspector,. feira i 7 do cO!'rente; antccipandn sua

darJepllblica da villa do Tu arào_ __1- Pedro C. Martins da Costa. eterna gratidão.
-

I

Os collcctados que tiverem de re

clamar contra o mesmo lançamento o �1r�$ili.'!k"��

deverão fazer no prazo de 30 dias - JOSÉ rnARIA BRANCO
contados d'esta data, de conformidade
com o art. 22 do regulamento que
baixÇlu com Q acto do Exm. S. Dr.
prefiidente da provincia de 30 de Ju
nho du anno p. passado.

Cunsulado Provineial da cidade cio
Desterro, 7 de Junho de 1884·.-0
administrador thesoureiro, Anto
nio L. do Livramento.

EDITAES

C.oosl!l.lado lP'rovinciaB

Pelo consulado provincial, se faz
publico, que �e acha concluido o lan
çamento do imposto (sobre o com

rnercio e outras classes), creado pelo
art. 24 da lei n. 1042 de i 2 de Ju
nho de 1883, relativo ao corrente

exercicio de 1884 a 1885.

,�Jf'andi{..�ga
BiPOSTOS DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES,
PREDIAL E 2 %

SOBRE VENCIMENTOS

DOS OFFICIOS DE JUSTIÇA

SOCIEDADE

I CENTRAL DE nnnGRACÃO
�

E' o delegado n'esta cidade ° SI'.
coronel José Feliciano Alves de Brito.

Escriptorio,rua do Priucipe n. 10.
. '-

DESEJA-SE.
fallar para negocio

urgente ao Sr. Victor Damasco,
italiano, mascate; na delegacia

da Sociedade Central de Irnmigraçãn,
rua do Principe n. 10.

ANNUNCIOS

Anna Roza Caldas! seus filhos e

netos presentes e ausentes, tendo
recebido, a infausta noticia do

passamento, [la provincia do Pará, do
seu sempre lembrado e bom filho,
irmão e pai, o capitão Candido
Alfredo de Amorim Caldas,
mandão rezar por sua alma uma mis
sa, na Igreja de S. Francisco, ás 8
horas do dia i 7. do corrente; e con

vidão a todas as pessoas de sua ami
zade, bem como as do finado ã assis
tirem esse acto de religião e cari
dade, pelo que antecipadamente se

confessão agradecidos.

t Alvina Moollmann Branco e

seus filhos, Carlos Moollmann
.

e

sua senhora, D. Lrceta' Moollmann,
seus filhos e genros agradecem ás pes
soas que acumpanharam á sua ultima
morada os restos m0rtaes de seu eho
rado marido, pai, genro e cunhado

José Maria Branco

e pedem aos seus parentes e amigos
para assistirem a missa que mandão
celeLrar ni� igreja Matriz, quarta-fei
ra,18 do corrente, ás 8 horas da ma

nba, pelo que antecipão seu eterno

reconhecimento.

'V,



CHEGARAM PELO ULTIMO PAQUETE
F.ARA o

RA
Recommenda-se ao publico o xa

rope de ANGICO -COMPOSTO, approvado
pela Exrna. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'

Jaquetas efficaz para todas as enfermidades do
de lã, a 2�500, 3i!l!500 e 4$5QO.til' 'if' peito, agudas ou chronicas, como se-

Meias
d 1- 'h . br: d ó jão: bronchites, catarrhos, defluxos ,

,e, a p�u.� �
on�enl, rancas e e c -

tosses rebeldes, asthma , etc" etc,
res, ,a 1$ t, 1$;:100.

,

,... Este excellente medicamento, pre-D�tas para sellll�)J'as a 1$,. e 1$;)00.
para-se no Rio de Janeiro, na Phar-

Dilas p3ra rncrnnas, a 600, 700" 'B
'

.- d M ri - B
800 l 1StiOOO

macia ragantma e,!. en es nra-

D,e 'h '

,

�OO gallça & ,Ca, e acha-se a venda n'esta
itas para meninas, curtas, a o .

id. d '

C
. Cl a e na

amisas

de flanella, a 3$500 e [1$000. I PHlRMIC;A POPULAR
Arminho preto, franjas pretas, col

lotes. plisses, pentes para tranças,
fronhas grandes e pequenas, ligas
para meninas e senhoras, selins, fi
chus de seda, pretos e de córes, véos

para viúvas e muitos outros artigos.

Os seguintes artigos proprios da estação

,PALETOTS
de diagonal prdto, enfeitados, a 20$,
24$, 28$ e 30$000.

Ditos de panno piloto e feltro, a

35$ e 14$000.
Ditos parai meninas a 9$ e 10$000.

We�tlitªO§

de feltro para meninas, a ü$OOO,
Ditos, ditos de cassa a 6$, iO$,

12$ e 14$000.
Capa§

pretas e de cor, a 22$, 25$ e 35$.
Ditas de lã, a 7$ e 10$000.

Fichú§

de lã, a 2$, 2$500,3$, 3$500, 7$
e 10$000.

RUA DO PRINOIPE 12
L-uiz R.e:n.é & Ce

".o proprietario d'este bem montado
estabelecimento, retirando-se desta

provincia, vende-o todo ou em partes;
quem pretender dirija-se á, mesma

officina , rua 'de João Pinto n. 31.

Xarope Vegetal de A. Go'es
.A.TTE::3\T_ADOS

Além dos a ttestudos dos il l ustros c l i
nicos, Srs. Drs.: Belchior da Gama Lo
bo, Seraphim J. Roririguez de Araujo,
Car los Hen r iq sou, Caldas, Fe l ix Rodri

guez Seixas, etc., e te.i que uos abstnmos
de publicar, transcrevemos os sog u intes:

Attesto que soffrerulo de uma for te
bronchite h a tempos. fui aconselhado
q Gfj fizesse uso rio Xarope Vege
'tal de Arauj0 GóelS, C0m o

qual em breve fiquei c.nn p le tarneute li
vre dos padecimontos q u e tanto me

persegu i.irn.

E por ser verdao,�.assignf) o pre:;ente.
Rio Grande. 30 de Janeiro de 1883,

Bernardino Souza.
I (Está sellado e reconhecido.]
Attesto QU8 a chanrlo-s« me u filho oe

nome Az'gemiro, Ol'l apenas 1 anno, sof'
frendo de uma bron ch ito, fiz uso do Xa
'rope Vegetal de Ara njo Góes, com o

qual, em menos de 2 mez es, flco u radi
ca lmen te curado.

Em testemunho de verdade, »ssigno
o presente,
Rio Granrie, 1 de Março de 1883.

A rogo de Maria José Feijó,
por não saber escrever, João de'

Ara'ujo Pereira.

Dezen as de a ttestados acom panhão as

bull'ls de cada um d'essês preparado;;.

DEPOSiTO NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

Rl�ULINO HORN

oI

PREPARADO PELO PIIARMACEUTICO

RAULINO HORrq-
Soberano e infallivel medicamento

contra toda a sorte de febres, eviian
do as recahidas tam frequentes nessa

moléstias. A efficacia constantemente

reconhecida d'csse prodigioso especi
fico, o tem tornado muitissirno acon

selbado pelos Srs. facultativos como

o único remedio para combater todas
as febres.

VENDE-S� UNICAMENTE NA

PHARMACIA E DROGARIA
DE

RAULINO HORN
15 Rua do PrillciDB 15

s

. 5 Pra�a Barão da La[uua 5

PREÇO 2$000

pretos de panno piloto e diago
nal, para senhoras, no .

G8ANOE DESCOBERTA
PARA OS CANCROS

LEITE NilTURAL
ou

SEIVA DE ALVELOZ
CONSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE

VI,
Legitimos italianos,em bor
dalezas eengarrafados

DIVERSAS MARCAS

Excellen tes e de di versas
lidados

No armazem de

JOSÉ nONF1�NTE DE�IARL�

qua-

RUA DE JOÃO PINTO

SAL�APAHRILHA
DE

CAROBA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GÓES

ATTESTADOS
Além dos at testados dos iII ust res cl i

nicos Srs. Drs. Belchior da Gama Lo
bo, Carlos Hen riqson , Seraphim José

Rodrigues de Araujo Caldas. Dru rn
rnorid de Macedo, Felix Rodrigues Sei
xa s, qUl) nos abstemos 'de publicar,
transcrevemos I),S segu iutes:

Attesto qUll soffrsndo h a mais de
q uatro a nuus da Impertinente enferrni
dado Dn r tro, fui aconselhado que fizes
se llZO da Sa lsa pa rr i lhu , Caroba e No

gueira, do Araujo Góe�, e que hoje
mercê dn Deus, e iI O�S()I medicamento
me vejo restabelecido, () que a ttestoi e

ju ro 8:11 nome da mi u h a honra, e agra
decido ao in v eu tur rie Ião grande reme

dio,
Rio Grande, 4 de Ma rço de 1883.

A�tonio A,lves da Fonseca .

Attesto eu abaixo assignudo que, sof
frendo h a mais de um anuo de UIDa

pertinaz emping«m, no lado esquerdo
do peito, fóra aconselhado que fizesse
uzo da Sa lse parr i lha , Ca ro ha e fo -

lhas de Nogueir-a, d e Araujo Gaes,e fa
zendc uzo, no quinto dia me fu i achan-
do melhor, e cunt in u a ndo no espaço de
tres mezes, vi me completamente res-

-

tabelecido, e po!' me considerar curado,
attesto, firmo, e aconselharei a todos
qne em taes enfermidades façam tlZO

de tal med icamant», pelo meu restabe
lecimento,.
Rio Grande, 3 de Fevereiro de 1883.

J'ulio Augusto Erevozdal.
DEPOSITO

NA PHARMACfA E DROGARIA
DE

DE§TERRO

Tiras bordadas
QUEIMA!!! !

Chegou á casa de Emílio Blum um grande sortimento de tiras bordadas
e eutremeios, (para mais de 4,000 peças), fazenda finíssima, de todos os pa
drões e larguras" que se vende com 60 % de abatimento sobre o seu

valor, a saber:

GRANDE

r largura 00 00 .0 00 o ... 00

2a di� o .. o' o. o' 0000

3& dita ..\ .

4a dí
-,

ita ,' � .

"

PlE'l.EÇOS:
$800
$500
$320
$200

Tem tarnbeu, um grande= sortimento de botões de Madreperola, a

1$200 a grosa, fJ,zenda superior.' ,

PRAÇÁ BARAÓ\OA LÁGUNA
I

PORI BAIXO DO «HO�EL BRAZIL»

rs. peça
»

»

1)

»

»
,

»

DE

& ,PAiCH�COO lei-ée (seiva) de Alveloz é
um especifico pára destruir e trazer a

, RIO DE JANJ�IRO
cura radical dos carcinomas, epithe- . Tem sempre pr�los, machinas e seus ac.cessol'lOS, typOS em caracteres
liomas ou cancroides, e feridas chro- communs e de phaota,sia1t vinhetas, emblemqi; e mais object\os pertencentes á
nicas de qualquer natureza, vegeta- typographia. I,

ções syphiliticas, verrugas e outras exs I \

crescencias da pelle, como attestam a-
� AGENTE N'ESTA PliOVINCIA

d�versas publ,ic�ções do illustrado cli-
J OS t I fm fi sal U A r lã S f" tiA E S

\

nIco Dr. AICibtades Vell o.s 0,. � \ I),J s>ã ' U
.

'" :'" M Il" M �

Vende-se um bom piano, por pre-
Vende-se na-!harmacla Popular. As encommlenLdas serão saMsfeitas com a' maxima

,O l'asoavel; informa-s. nesta typ,' 5 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5 p,romt>ti�ãO, I, \ ' '


